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Resumo 

 

Borges, Carolina de Campos; Magalhães, Andrea Seixas (Orientadora). 
Permanências e mudanças: individualismo, trajetórias de vida e família. 
Rio de Janeiro, 2011. 236p. Tese de Doutorado – Departamento de 
Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Esta pesquisa buscou analisar a transformação dos projetos de vida dos 

indivíduos nas últimas décadas, atentando especialmente para o lugar que 

constituir uma família ocupa em seus planos, tomando como referência os 

discursos de pessoas de duas gerações. As intensas mudanças sócio-culturais da 

contemporaneidade levaram ao aprofundamento do individualismo nas relações e, 

consequentemente, à alteração nas formas de engajamento dos indivíduos na 

construção de suas trajetórias de vida. Diante disso, o objetivo desta investigação 

foi o de compreender articuladamente as mudanças ocorridas na família e as 

mudanças nos padrões de trajetória de vida dos indivíduos. Para tanto, foi feita 

uma pesquisa em que foram entrevistadas vinte pessoas, sendo 10 com idades 

entre 63 e 69 anos e 10 com idades entre 27 e 34 anos, metade homens, metade 

mulheres. Os textos resultantes das entrevistas foram submetidos a uma análise de 

discurso. Os resultados indicaram estar ocorrendo, na contemporaneidade, um 

movimento de desinstitucionalização de um modelo de trajetória de vida 

rigidamente padronizado. A individualização e despadronização das trajetórias de 

vida geraram, por um lado, a diminuição das assimetrias de gênero e, por outro, a 

desestruturação de um modelo de família baseado na estabilidade do casamento. 

Em conseqüência disso, observa-se a constituição de uma nova concepção de 

família que inclui a idéia de instabilidade das relações amorosas. Diante disso, 

filhos passam a ter uma importância cada vez maior na estruturação da idéia de 

família, como um vínculo eterno. 

 

Palavras-chave 

 Individualismo; trajetória de vida; concepção de família; mudança social; 

análise de discurso; geração. 
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Résumé 

 

Borges, Carolina de Campos ; Magalhães, Andrea Seixas (Directeur de 
recherche). Permanences et changements: individualisme, trajectoires de 
vie et famille. Rio de Janeiro, 2011. 236p. Thèse de Doctorat – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Cette recherche analyse la transformation des projets de vie des individus 

dans les dernières décennies en portant attention à la place qu’occupe la 

constitution d’une famille dans ses plans, à partir des discours des personnes de 

deux générations. Les intenses changements socio-culturels de la contemporanéité 

ont conduit à l’approfondissement de l’individualisme dans les relations. Ainsi, 

les engagements des individus dans leurs trajectoires de vie sont en train de se 

modifier. Le but de cette recherche est de comprendre l’articulation entre les 

changements de la famille et les changements des modèles de trajectoires de vie 

des individus. Pour réussir l’objectif proposé, la recherche a été réalisée auprès de 

vingt personnes - dix personnes ayant entre 63 et 69 ans et dix personnes ayant 

entre 27 et 34 ans, avec autant d’hommes que de femmes. Les discours obtenues à 

partir de ces entretiens ont été soumises à une analyse du discours. Les résultats 

mettent en évidence la tendance à la désinstitutionnalisation d’un modèle de 

trajectoire de vie fortement standardisé. L’individualisation et 

« déstandardisation » des trajectoires de vie ont provoqué, d’un côté, la 

diminution des différences de genres et, de l’autre coté, la déstructuration d’un 

modèle de famille fondé sur l’idée de stabilité du mariage. Par conséquent, on 

observe la constitution d’une nouvelle conception de famille qui inclut l’idée 

d’instabilité des relations amoureuses. Dans ce nouveau contexte, les enfants sont 

de plus en plus importants dans la structuration de l’idée de famille, comme un 

lien éternel. 

 

Mots-clefs 

 Individualisme; trajectoire de vie; conception de famille; changement 

social;  analyse du discours; génération. 
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